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204 | Espaço Virtual

mais de três quartos do total dos entrevis‑
tados demonstravam atitudes alarmantes 
face aos direitos das mulheres e em 
particular face às situações de violação.  
O relatório confirmou que a violência 
sexual, usada muitas vezes enquanto arma 
de guerra, reflete mais frequentemente a 
aceitação generalizada de normas patriar‑
cais e de mitos que justificam e naturalizam 
a violação, a subordinação quotidiana das 
mulheres e o sentimento de propriedade 
dos homens em relação aos corpos das 
mulheres. Os resultados também confir‑
mam a gravidade com que o conflito na 
República Democrática do Congo afeta as 
famílias: três quartos dos homens e mulhe‑
res entrevistados tiveram de abandonar as 
suas casas devido ao conflito. 
Este estudo pode ser lido na íntegra na 
secção “Publicações” do site. Esta secção 
disponibiliza uma gama de relatórios com‑
pletos com resultados de outras pesquisas, 
monitoramento do impacto das intervenções 
realizadas pelo Promundo em diferentes 
contextos, além de guias e manuais educa‑
tivos para a disseminação das metodologias 

desenvolvidas ao longo de 15 anos em 
escolas, creches, serviços de saúde e comu‑
nidades. Muitos documentos estão dispo‑
nibilizados em língua inglesa e portuguesa,  
mas também em espanhol e francês. 
Através da Loja Virtual é possível adquirir 
produtos e materiais educativos produzi‑
dos pela instituição, como os Manuais H 
e M e os vídeos “Minha vida João”, “Era 
uma vez outra Maria”, “Medo de quê?” 
e “Era uma vez outra família”. Trata‑se 
de desenhos animados que visam ques‑
tionar normas tradicionais de género e 
sensibilizar para temas como primeiros 
relacionamentos sexuais, violência, uso 
de drogas, gravidez na adolescência, 
diversidade sexual e prevenção de casti‑
gos físicos e humilhantes contra crianças 
e adolescentes. Por não serem falados,  
são de fácil utilização em diferentes con‑
textos e países. 
Os interessados em receber o boletim 
eletrónico trimestral (versões em inglês 
e português) com atualizações sobre as 
atividades e sobre novas publicações do 
Promundo podem registar‑se no site.

Título da página eletrónica: SVAC ‑ International Research Group “Sexual 
Violence in Armed Conflict” 

URL: http://www.warandgender.net/

A rede internacional Sexual Violence in 
Armed Conflict (SVAC), criada oficial‑
mente em 2010, reúne um conjunto de 
investigadoras de diversas áreas científicas 
(historiadores/as, sociólogos/as, juristas, 
filósofos/as, psicólogos/as, especialis‑
tas das área da literatura e dos estudos 
culturais, etc.) e de ativistas dos direitos 
humanos que trabalham sobre questões 
relacionadas com a violência sexual em 
conflitos armados. O projeto inicial partiu 
das investigadoras do Hamburger Institut 
für Sozialforschung (Alemanha), Gaby 
Zipfel e Regina Mühlhäuser, que preten‑

diam promover a discussão entre peritos 
na matéria numa perspetiva interdiscipli‑
nar. Realizou‑se até ao momento uma série 
de encontros e workshops, que decorreram 
em Hamburgo, Londres, Coimbra e Paris, 
e estão planeadas atividades futuras e uma 
maior colaboração entre as instituições 
dos membros da rede (Alemanha, França, 
Reino Unido, Estados Unidos, África do 
Sul, Coreia do Sul, Brasil). O objetivo 
é a criação de um espaço de reflexão e 
diálogo entre estudos empíricos e teóri‑
cos, onde os/as investigadores/as e os/as 
ativistas possam discutir os seus trabalhos,  
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comparar estudos de caso provenientes de 
diferentes teatros de guerra e de conflito, a 
partir de abordagens teóricas multifacetadas. 
As publicações individuais dos membros da 
rede oferecem um vasto leque de biblio‑
grafia sobre o tema: vão desde relatórios 
para ONGs, a trabalhos científicos na área  

da História, Antropologia, Sociologia, 
Estudos Culturais, Direito, Filosofia, 
Literatura, incidindo sobre palcos de guerra 
tão distintos como a Segunda Guerra 
Mundial, a Argélia, a desintegração da 
Ex‑Jugoslávia, a África do Sul, a Chechénia, 
o Sri Lanka ou a “guerra ao terrorismo”.

Título da página eletrónica: Sexual Violence in Armed Conflicts, 1989‑2009 
(SVAC) 

URL: http://www.prio.no/Projects/Project/?x=932

“Sexual violence in armed conflicts” 
(SVAC) é um projeto de investigação 
dirigido por Inger Skjelsbæk no concei‑
tuado Instituto de Estudos para a Paz de 
Oslo (PRIO). Num contexto internacional 
em que a violência sexual em conflitos 
armados tem recebido considerável 
atenção mediática e se tem assistido a 
algumas tentativas com vista a levar os 
responsáveis a julgamento e a promover 
medidas preventivas, este projeto parte 
do princípio de que, para se lidar com o 
problema eficazmente, é necessário dispor 
de conhecimento profundo e sistemático 
das variações na ocorrência da violência 
sexual, enquanto conceito que não se 
limita à violação. Pretende assim oferecer 
um mapeamento das formas e dos níveis 
de violência sexual através da análise de 
um largo espectro de países devastados 
pela guerra, focando tanto os executores 

como as vítimas com o objetivo de com‑
preender porquê, quando e onde ocorre 
a violência (e também quando e porque 
não ocorre). O objetivo é a criação de 
uma base de dados da violência sexual 
em guerras civis entre 1989 e 2009. Entre 
as publicações já surgidas no âmbito do 
projeto destaca‑se Sexual Violence in 
African Conflicts, de Nordås Ragnhild 
(2011, PRIO). O projeto SVAC faz parte 
da vasta investigação desenvolvida no 
PRIO de análise de conflitos armados, 
formulação e documentação de aborda‑
gens analíticas e respostas a situações de 
guerra. A consulta da lista de projetos já 
finalizados e em curso neste Instituto dá 
acesso a uma vasta investigação e a contac‑
tos de investigadores da área dos Estudos 
para a Paz que trabalham atualmente 
sobre a situação das mulheres em zonas 
de conflito armado.

Título da página eletrónica: Observatorio de la Violencia de Género contra 
la Mujer

URL: http://observatoriodeviolencia.ormusa.org/index.php 

O Observatorio de la Violencia de Género 
contra la Mujer é da responsabilidade da 
Organização de Mulheres Salvadorenhas 
(ORMUSA), uma ONG feminista que tra‑
balha, formalmente desde 1985, em prol da 
igualdade e justiça entre os sexos no país. 

Dedica‑se à sistematização e divulgação 
de dados sobre vários tipos de violência 
contra as mulheres em El Salvador (femi‑
nicídios, violência sexual, intrafamiliar 
e social), baseando‑se nos relatórios da 
polícia, do instituto de medicina legal e 


